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Novo presidente da 
Republica

«A Razão», órgão  do P , R. P. 
nêste concelho, representa  um a  
pleiade forte—a mais fo r te—de 
•velhos republicanos. Pode mes
mo afirm.ar-se, sem receio de 
desmentido,  que todos os ele
mentos,  que consti tuem actual
mente,  em Aldegalega, o parti
do democrático, são os que teem 
mantido,  indefeçtivelmente, os 
Sãos. princípios da propaganda.  
Republicanos d um a  só fé, rece
beram aqui. o incentivo vigoro
so do verbo ardente  de Antonio 
J O S é  de Almeida, a quem ma
nifestou, todo o nosso povo, a 
mais  quente e indissolúvel soli
dariedade no combate á nnonar- 
qufa. Tão ardoroso foi o acolhi
mento feito, ao democrata  emi
nente e ao, tr ibuno incompara- 
vel que o propagandis ta  audaz 
que foi o actual Presidente da 
Republica, impregnado ainda 
ou, talvez,  maravilhado pelas 
provas  de educação republicana 
da população aldegalense, afir
mou, no par lamento de então, 
que «Aldegalega é a te r ra  mais 
macissamente republicana do 
país». Assim consagrou  S. Ex.a 
para  sempre, quem sabe se co
mo reconhecimento,  o nome da 
nossa terra  na h is to r iadas  lutas 
do glorioso Partido Republicano 
Português.

Implantada a Republica,, çm- 
bora  tr i lhando caminhos diver-v 
sos, os que consti tuem a pleiade 
democratica dêste concelho e o 
actual Chefe  dê Estado, nunca 
o nome e a pessoa de Antonio 
José de- Almeida de ixaram de 
merecer o mesmo carinho aos 
bons republicanos e nunca no 
nosso coração deixou de existir 
o sentimento profundo da me
recida consideração pelo homem 
de caracter e republicano firme 
que.sempre  tem sido.

Pois «A Razão», porta-voz 
desse compacto núcleo de repu
blicanos de sempre,  vem nesta 
hora soléne, saudar,  em nome 
de Aldegalega, o seu velho ami
go  ç trazer-lhe a  mais  sincera 
afirmação de solidariedade na

defêsa das intituições republica
nas e no cumprimento  dos pre-. 
ceitos constitucionais, a u g u ra n 
do a S. Ex.a os mais felizes dias 
na Chefia á rdua  do nogso Esta
do.

Viva o Dr. Antonio José de 
Almeida!

Viva. a Republica!.

O s  f u n d id o s
Realisou-se ha dias em Lisbôa, 

a fusão do partido Evolucionista. 
com o «partido Unionista. De- 
ye estar satisfeito,, o Sr. Dr.  Bri
to Camacho, com o resultado 
obtido da sua venenosa intriga, 
com que  soube levar a efeito a 
sua almejada fusão, sem sacrifi
car a independencia da sua pa
trulha. Esta fusão, dará  ao Sr. 
Cam acho ,  uma maioria parla
mentar,  de maneira a poder 
constituir govêrno  sob a sua pre
sidencia? Não me parece. Veja
mos a maioria dos que aderi
ram á fu.-ão, são verdadeiros a- 
desivos que não podem contar 
com o eleitorado pelo facto das 
suas idéias retró gradas serem já 
muito conhecidas, Pode o novo 
partido apresenta r um p ro g r a 
ma e fundamentado nos princí
pios mais liberais, que ninguém
o acreditará,  por já serem co
nhecidos os manejos  dos seus 
compositores.  Não faz sentido 
que individualidades re t rógra 
das, possam produzir aclos libe
rais. Como podem as massas po
pulares acreditar,  no liberalismo 
dos «sidonistas»^ dos «dezem- 
br.istas», dos «monárquicos» e 
dos «clericais», se a inda  está 
gravado na memória da maio
ria da. nação,, os crimes por eles 
praticados durante  o presidio 
sidonista.
. O Bezouro «venenoso» pode 
gabar-se que os «fundiu» e bem 
«fundidos» . .  . e tão bem «fun- 
didos> eles se devem julgar, que

só teem um caminho a seguir, 
que é tornarem-se  a fundir, pa
ra dessa amalgama, sair qual
que r  coisa a que se possa cha
m ar  l iberdade, com amor da 
patria e tudo.

O r a  p o i s . . .  paciência Sr. 
Brito Camacho; V. Ex.a devia 
te r  mais a lguma consideração 
com o partido evolucionista; 
«fundidos». ... emfi,m s.e. a fusão 
não chegar ao rubro,  é muito 
possivel, que V. Ex.a consiga al
guma coisa; mas acautele-se com 
essa operação,  que é muito me
lindrosa.

J . Castela.

A s  íesías t)a HejmHica em Âlttc- 
gaíega

Dia 4 —Ao soar da uma hora do dia 
quatro de outubro, data do início do 
movimento que derrubou a.mon.arq.uia, 
a, Camara Municipal iluminou a sua fa
chada, ao mesmo tempo que subiam 
ao ar morteiros e foguetes e se hastea
va a gloriosa bandeira da Republica. 
No Centro Democrático, tambem á 
mesma hora, era hasteada a bandeira 
e iluminada a fachada, sendo atirados 
bastantes foguetes e. bom.bas. Pouco de
pois a Banda Democrática percorria as 
ruas da vila executando a «Portuguê- 
sa». Durante o resto do dia viam-se 
alguns editicios públicos e particulares 
embandeirados, ouvindo-se de vez em. 
quando o estrelejar dos foguetes.

Dia 5 —Logo pela manhã Aldegale
ga acordou ao som dos foguetes, ven
do ss  embandeirados muitos mais edifí
cios- e associações particulares do qpe 
na véspera. Pelas treze horas, na. Ad
ministração do Concelho, íui distribuí
da uma esmola de trinta centavos aos 
p.obr.es mais necessitados, oferecida pe
io Ex.ra0i Governador Civil do Distrito.

Devemas. destacas nesta noticia a 
festa levada a efeito no quartel da 
Guarda Nacional Republicana desta 
vila, a qual revestiu um brilho desusa
do. As salas do posto achavam se lin
dam ente ornamentadas, vendo-se nas 
par.e.des os retratos dos vultos mais e- 
minení-es. da. Republica. No meio.duma 
das salas estava- um busto da Republi
ca, tendo a tiracolo nma fita com as 
côres. da bandeira nacional. As camas 
dos soldados do posto apresentavam sê  
nos nura estado de aceio irrepreensi- 
vel, todas elas tambem enfeitadas coro 
laços e flores. O resto da ornamenta
ção era constituido por palmas.e. outras 
folhas verdes, e por armas, e apetrechos 
da Guarda, fazendo tudo um conjunto 
intensamente agradavel. Q. gabinete do 
comandante do posto, segundo sargen
to. João Aibino, tambem se achava.vis
tosamente enfeitado, fazendo-se ouvir 
nele de vez em quando um gramofone. 
0  quartel., esteve todo o dia em expo

sição, sendo visitado por muitas deze
nas de pessoas. Pelas dezoito horas foi. 
o posto visitado pelos Srs. Dr. Manuel 
Paulino Gomes, administrador do Con
celho, Joaquim Maria. Gregorio, presi
dente da (Jamara Municipal, Luciano. 
Fortunato da Costa, chefe interino da. 
Secretaria da Camara e muitas outra8. 
pessoas entre as quais nos lembra ter- 
visto uma deputação do posto da Guar
da Fiscal, desta vila, composta do seu. 
comandante, cabo Rosado, e soldados- 
Farinha e Jorge; o marinheiro Antonio 
Cipriano Pio, os ferroviários do SuJ e 
Sueste, chefe Duarte e factor Guerrejr- 
ro; os velhos.republicanos Antonio Or.iso- 
tiano Saloio e Pedro Tecdorioo Lino 
Goes, chefe fiscal; os fiscais do selo . 
desta vila cujos nomes nos não ocorrem 
e que são dois dedicados republicanos; 
Antonio'da Silva Diniz etc. etc. Após, 
a> visita ás salas-do posto o seu-, digno/ 
'comandante, sargento João Albino, fa-, 
zendo se rodear das praças sob o seu 
comando, ofereceu um copo de agita ás. 
pessoas presentes, sendo no final levan
tados os seg-uintes brindes: do sr. Ad
ministrador, do concelho, a ioão Albino,, 
comandante dvo posto, com oca tido por 
dizer que o não surpreendia o brilho 
da festa nem a,, sua realisação, por
quanto bem conhece o fervorq^o repu
blicanismo do seu principal promotor, 
o comandante do posto, cujas qualida? 
des. merecidameute enalteceu, quer co
mo soldado quer como homem, tendo-a 
sempre encontrado, nos momentos em 
que a Republica perigava, absoluta
mente disposto a lutar pela sua defesa 
até á última pinga de sangue. Faz u- 
ma digressão pelos tempos que passa
ram e pela acção da Guarda Nacional 
Republicana, da Marinha, a que per
tenceu João Albino, e da Guarda Fis
cal, pondo em relevo a,atitude das tres 
armas ali bem dignamente representa
das. Referindo-se depois aos soldados 
do posto especialísa o soldado Santa 
que tem sido um dos mais ardorosos 
defensores do regime, tendo sofrido 
perseguições no dezembrismo, manten
do sempre, no entanto, a mesma pai-, 
xão de combatividade contra todos os. 
inimigos da Republica. Incita,todos os , 
soldados a serem leais ao seu juramen
to de defêsa das instituições e. termina, 
saudando todos os. soldados presentes 
e o comando do posto.

Usa em seguida da palavra, o Sr. 
Presidente da Camara Municipal, que, 
em frase quente e sentida, se refere á 
acção da Guarda Fiscal no dia 31 de 
Janeiro da 1891, no.Porto, á atitude 
da. Marinha no Cinco de Outubro. de: 
1910, e á da Guarda Nacional nos vá-, 
rios movimentos de defêsa da Republi-. 
ca após a sua implantação. Exalta as. 
qualidades de homem e de soldado do 
segundo sargento João Albino, coman-. 
dante dò posto d.a G. N- R, desta v.ilaJ._ 
a quem saúda, envolvendo, nesta sau-. 
dação os. representantes da Guarda Fis-». 
cal e Marinha ali presentes. Falaram, 
em seguida, ainda, o Sr. Lino G.oes^ 
que se afirma o mesmo republicas», 
que era. em 1.908, embora, afastado doa. 
partidos- e que enaltece tambero: 
promotores daquela simpática, festa, a»
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Sucede a cada momento  
Vir encontrar-te,  coitada!
Dentro  do meu pensamento 
C as ta  pomba imaculada.

E é como ver-te abraçada 
A ’ cruz de um  martir io lento,
Sob  a abobada gre tada  
De um triste e velho convento!

Fosre. vae, ning-uem cubiça 
Martír ios nessas idades,

• O ’ minha .gentil noviça!

Vae, mas olha para  as g rades  
Nos dias santos, á m i s s a . . .
Q u e r o  m orrer  de saudades!

F ernando Caldeira.

QUADRAS 3 S 0 0 IBIDAS
Ande a imaginativa por onde ande 
Ser humilde,  ser claro pelo menos 
Porque  a melhor maneira  de ser g rande  
E’ fazer-se entender pelos pequenos.

Julio D antas.

saúda e o factor Guerreiro' do Sul e 
Sueste que se refere á acção republi
cana dos ferroviários, sendo as suas 
palavras sublinhadas com aplausos da 
assistência. Por fim o Sr. Dr. Paulino 
Gomes, brindou tambem. pelos grupos 
civis alí muito bem representados e cu
ja acção bem merece de todos pela i- 
senção, patriotismo e abnegação. A to- 

_ dos os brindes agradeceu reconhecido 
o sargento João Albino, deixando to
do o acio que acabamos de descrever 
a melhor impressão em todos os que o 
presencearam e ouvindo-se durante ele 
freneticos viyas á Republica, Dr. An* 
tonio José de Almeida, Dr. Afonso 
Costa é Dr. Bernardino Machado.

A’ noite houve iluminações, percor
rendo as ruas da vila, tocando a «Por
tuguesa# a Sociedade Filarmónica 1 ' 
de Dezembro e a Banda Democratica 
que cumprimentaram as autoridades e 
Camara Municipal. A Banda Democra
tica, acompanhada duma multidão enor- 
.rae,.foi cumprimentar a Guarda Fiscal 
e a Guarda Nacional Republicana, ten- 
do-se produzido nesta última corpora
ção uma delirante manifestação repu
blicana. O comandante do posto e os 
soldados do . seu comando ofereceram 
um copo de agua  á bandâ, ao passo 
que aquela mole de geiUe visitava as 
salas do quartel, a cuja ornamentação 
teciam oà mais rasgados encomios. A 
Banda executou por vezes o hino na- 
o onaf, levantando-se ininterruptos vi
vas e imperando sempre a mais fran
ca alegria, vendo-se completamente ir
manados todos aqueles -espíritos.

Dia G — Continuaram os festejos dos 
dias anteriores, havendo iluminações 
atirando-se foguetes e vendo-se todos 
os editicios da véspera embandeirados.

Assim se comemorou condignamente, 
em Aldegalega, o nono aniversario da 
implantação da Republica em Portu
gal mantendo, assim, esta terra as suas 
gloriosas tradições liberais.

J£cos e Noticias

A m odcrsva  p u b l i c id a d e
Durante o mez de outubro, encetará 

a publicação urn novo jornal /I P a tria  
que, fóra de partidos e inteiramente 
devotado á cansa nacional, quer ser o 
orgão de todos os interesses, de todas 
as aspirações, esforços e iniciativas ge
nerosas que mereçam ser apoiadas e 
defendidas, para que encontrem um a- 
colhimento simpauco na opinião públi
ca.

O momento não vai favoravel aos 
sonhadores, aos que só vivem de pa
lavras e metáforas vanss urge criarem 
Portuga’ o chamado espirito do secalo 
ou seja a formação de gerações que, 
dedicadamente fiéis á terra e á raça, 
saibam valorisar pelo trabalho, pelo es
tudo, pela' invenção e pelo arrojo o que 
a natureza nos deu e nós temos desa
proveitado.

O futuro despende da nossa vontade. 
A fortuna nada mais é que a serva 
submissa dos nossos dezejus imperiosos. 
Para vencermos como na guerra, faz-se 
absolutamente necessário que lance 
rr.os mão de todas as armas que mo
dernamente activam a luta das corn- 
peteneias. E entre elas ocupa um dos 
primeiros lugares a publicidade que é 
o prooesso inteligente, eloquente, pito
resco e animado de chamar a aten
ção do público para tudo o que o pode 
interessar pela utilidade, peio prazer, 
pelo conforto, pela beleza ou pela ra
ridade. A P a tr ia , como jornal que se 
orienta pelos grandes ezemplos do jor- • 
nalismo extrangeiro, está montando 
para êste efeito as suas agencias nas 
principaes cidades da Europa e Ameri
ca,[de maneira a reunir nas suas pági
nas, sob a fórma de anúncios, dese
nhos, artigos e reportagens, tudo o 
que póde ter .importancia para o co
merciante, o industrial e o agricultor 
uue queiram, conhecer o artigo ou 
produto dos outros paizes. Mas especi- 
a!mente, em Portugal, em ligação com 
as colonias e o Brazil, procura ela

imprimir á publicidade ura carater 
desempoeirado e novo, tornando-a di- 
reta e viva, para impressionar a curio
sidade dos seus leitores por todos os 
meios que a arte e a psicologia das mul
tidões põem ao seu alcance.

Em todos os paizes que tenazmente 
resolvem os problemas e desfazem os 
embaraços què a concorrência diaria
mente suscita as despezas de publici
dade por meio do jornal são avulta- 
dissimas. Entre nós tem dé acontecer o 
mesmo, se não quizermos retardarmos 
na nossa marcha progressiva. Muito 
nos importa que os nossos produtores, 
as nossas emprezas, as casas importa
doras e exportadoras ponham diante 
dos olhos do público, por escrito, por 
desenhos e alegorias ou legendas ou
SOL) á rOllJUa Lt j aio vvVjvííCw.icv W ~ A «
cio o que compram e o que vendem. 
A P a tr ia  dezeja contribuir para esta 
obra que, sendo utilitaria como poucas 
nem por isso é menos nacional. Con
vida, portanto, todos os interessados a 
praticarem nas. suas páginas a grande 
e a pequena publicidade, ilustrada ou 
não ilustrada, descritiva ou alegórica, 
porque assim realisa um labor.que não 
lia de ser sem significação para os ho: 
mens de raciocínio 'claro e decisão 
pronta.

E s c o l a  P r i m a r i a  S u p e r i o r

Deve realisar se no próximo sabado 
o segundo conselho escolar desta esco
la para discussão e aprovação do orça
mento para o arió lectivo de 1919 a 
1920 e outros assuntos.

t H h o s  v e r d e s . . .

Ainda a propósito d’esta côr dos 
olhos, que tanto deu no goto, a algu
mas pessoos, por pirraça ou por casua
lidade, um dêstes dias do rabujento 
outubro que se nos tem deparado, na 
buliçosa baixa "da cidade capital, ao 
atravessarmos uma daquelas ruao que 
ligam eom a do Ouro, uns expressivos 
olhos verdes defrontaram-se com os 
nossos. Chamámos logo a atenção do 
nosso dedicado companheiro de passeio 
e fomos pensando, mais uma vez, na 
profunda ignorancia-que existe em cer
tos membros da Humanidade. Mais 
tarde, ao saborearmos a deliciosa lei
tura dum conhecidíssimo livro que a- 
nualmente se publica em Portugal, de
parámos com uma divagação sobre os 
«olhos azues e olhos pretos» e mais 
nma vez, tambem, ahi nos certificámos 
de que não estávamos sos na nossa 
opinião ácêrca da existencia dos olhos 
verdes. E, relembrando a gasta histo 
ria do «velho, rapaz e o burro», mais 
gasta que o refervido chá deTolentino, 
démos ao diabo — como de costume —os 
bisbórrias que, sem terem coragem de 
olhar para si próprios, pretendem re
parar no que fazem os seus semelhan
tes. . . em figúra de homem.

E continuámos. . .

F e s t a  d o s  t r a b a lh a d o r e s
*

Ha grande entusiasmo pelas festas 
que, por iniciativa dum grupo de socios 
da Associação dos Trabalhadores Ru
rais, devem ter logar nos proximos dias
11, 12 e 13 do corrente, para abrilhan
tar as quais está contratada a distinta 
Banda Demociatica que fará ouvir, 
sob a habil regencia do Sr. Manuel 
Sequeira, novas pecas do seu reperto- 
rio.

O pic-nic a Rio Frio deve ser extra- 
ordiuáriamente concorrido.

A. In z  e i é e t r i e a

N u n c a  a n o s s a  i l u mi na çã o  públ ica  
e s t e v e  tão mal  s e r v i d a . A E m p r e z a  

' r e s p ec t i va ,  ao t oma r  c o n t a  d os  s e r v iç o s  
que  lhe d i z e m  respei to ,  d e s f e z - s e  em 
p r o m e s s a s  p e r a nt e  a C a m a r a  M un i c i 
pal .  tudo ser ia  m e l h o r a d o  d e s d e  o f o r 
n e c i m e n t o  de  e n e r g i a  q n e  passar ia ,  a 
ser  fe i ta  de  di a e de  no i te  até  ao  ba 
r a t e am e nt o  da l u z ,  logo q u e  foss e  p o s 

sivel eto. eto. Finalmente o que ternos 
visto é tudo cada vez peor, mas muito 
peor. Não basta a exploração do preço 
do heeto A vatt que é exageradíssimo e 
contra o que dispõe o contracto feito 
entre a primitiva Empreza e a Cama
ra Municipal, quanto mais as faltas 
constantes de luz e o péssimo estado 
em que ela é fornecida aojmblico. Es
tes factos nâo podem passar desper
cebidos á ilustre edilidade e, portanto, 
ousamos recomenda-los aos cuidados do 
digno vereador do pelouro da ilumina
ção.

E s t a ç ã o  T e í e g r a f o - P o s t a l

Ningnem podia ter deixado de estra
nhar o facto, aliás significativo, de a 
Estação Telegrafo-Postal desta vila 
não ter hasteado a Bandeira da Repu
bli' a no dia 5 de Outubro.

Bem se cenheoem as simpatias rno- 
narquicas da Cheie da Estirão. as 
quais bem se revelaram em Maio de 
1915 e se teem manifestado em cutros 
momentos da vida da República. Não 
s.e compreende, porém, tão grande fal
ta de consideração pelo regime á cus
ta do qual a referida chefe está viven
do e que tem obrigação de acatar e 
respeitar como funcionaria pública.

Em outras ocásiÕes bem menos me 
recedoras ali temos visto a . bandeira 
hasteada. Que nos dirá a isto o Sr. 
Administrador Geral do-s Correios e 
Telégrafos, de cujo parentesco ou a- 
feiyâo se empavona a sua subordinada?

«g^scola P r i m a r i a  S u p e r io r »

E’ do nosso presado colega de Lis
boa «O Mundo» o artigo que noutro 
logar, com a devida vénia, publicamos 
e com cuja essencia concordamos.

M au t e m p o

Desde terça-feira que teem caído 
sobre esta vila fortes bátegas de água  ̂
sentindo se por vezes alguns trovões, 
um dos quais eminente.

I n s t r u ç ã o  M i l i t a r  P r e p a r a t ó 
r ia .

Por ordem superior deve iniciar-se 
no proximo dia doze, domingo, a ins
trução militar preparatória, aos man
cebos dos dezanove aos vinte anos, sob 
a direcção do distinto oficial do exer
cito Sr. Tenente coronel Chagas.

««Fornai d ’A l e u q u e r

Recebemos no momento em que com
pleta o seu sexto aniversario a visita 
do denodado semanario republicano 
«Jornal d’Alenquer» que se apresenta 
em número especial e com uma bela 
colaboração.

Agradecemos a araavel visita de tão 
ilustre colega que honra sobremaneira 
a imprensa republicana da prov-íncia e 
vamos desde já gostosamente estabele
cer a permuta, desejando ao «Jornal 
d’Alenquer» todas as prosperidades de 
que é digno.

CARTEIRA ELEGANTE

A n iv e r s á r i o s

Fazem anos:

Hoje o Sr. Domingos Mendes.
— A ’manhã o Sr. Victur Fernandes 

Guerra, ex professor da Escola Oíicial 
Masculina Conde Ferreira, desta vila.

— No sábado a Ex.nu Sr.a D. Maria 
Emilia Alves Moutinho.

No domingo a Ex.ma Sr.a D. Rita de 
Jesus Carvalheira.

— Na terça feira o Sr. Diogo Rodri
gues de Mendonça*

As nossas felicitações.
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ESCOLAS WIMAWA8 $U?£W0ft£S

A «Republica» tem-se dado 
á bem infeliz tarefa de concla
m ar  contra as Escolas Pr imari
as Superiores e por forma tal 
que longe de revelar um a  con
dição conscientemente formada 
sobre  aqueles estabelecimentos 
de  ensino, mais deixa presumir 
como agente de tão intempes
tiva como deplorável campanha, 
um a  inexplicável má vontade 
contra  o actual Ministério da 
In^trucção, o nosso querido,  e 
ilu-tre amigo sr. dr. ioa.qu.im de
Oiiveira,  figura simpatica de re- 
pub  icano prestantissimo, cujo 
indiscutível valor é já de ha 
muito tão jus tamente  aprecia-* 
do e tão plenamente compro- 
■\ado, que não são, pretensos
1 otes de lastimável chucarrice,  
h n ç ad o s  em condemnavel des
cuido de sertanejos maus hábi
tos e triste ressurreição de p ro
cessos,  que tão perniciosos fo
ram, menos aos homens que 
ao regime, que não poderão,, 
de  qualquer modo, abalar,  se
quer ,  a estructural. reputação  
do preclaro estadista.

A «Republica» evidentemen
te: age  sob o impulso de qual
quer  despeito e quiça, sob o 
receio de. não encontrar  pcssi- 
b  Id ad e  de satisfaser arobições- 
de  u.â partidários, .quando sôe 
a h o ra  epetecida do poder, por- 
q íe tão ardentemente  anceia.

Hnirj iant , é justo dizer-se, 
desde já, pois disso temos segu
ras  informações, que não foi pe
queno. o numero  de correligio
nários da «Republica» que o b t i 
veram. colo .ação nas, agora,  
Ião desdenhadas  Escolas P r im a
rias- Superiores.,

Mas, seja como fôr, o cer to  é 
que a triste campanha do orgão  
jornalístico, que tem por dire
c to r  o ilustre republicano, sr.. 
dr .  Antonio Granjo,  não assen
ta, positivamente numa razão 
séria e é feita em termos, que 
mos tram uma tal incorrigibili- 
dade de tendencias, que,  cre- 
modo'  bem, nem mesmo aplau
so pode merecer a quem, em 
bora*. Lealmente ligado aos des
tinos politi-os da «Republica»., 
sabe,  todavia,  sob.repòr-se a 
qua lquer  especie de despeitos 
õu de desvairada diretibilidade, 
para  não convir em atolar um 
passado que vimos de elevação 
e nobre aprumo,  no sempre 
repe len te  lodaçal da verrina, 
que,  afinal,.menos atinge a en
tidade que se pretende alvejar, 
a o  que a própria pessoa que 
a tal desce.

As Escolas Primarias Superi
ores,. criadas já,, pelo Decreto,  
com força de lei,, de 29 de m a r 
ço de. 1911, só ag< ra pela deci- 
s-ã,o> competente do altíssimo e 
proficiente espirito, que é o sr. 
dr. Leonardo Coimbra tiveram 
a sua reclamada exequibilidade. 
O  ilustre ex-ministro e doutís
simo professor as organizou.

Portanto,,  tais institutos de 
ensino, t iveram vida e acção fór

ma q compleição no ministério 
de que fez parte o preclaro di
rector da «Republicai.

O ra ,  se a sua estatuição foi 
porventura,  má, o que não se 
prova e muito menos demons
tra a bem abstrusa campanha 
do jornal do sr. Antonio G r a n 
jo; se a sua organização é defi
ciente, o que, tam bem ,  ainda 
não está de modo; algum veri
ficado, menos  liai foi o actual 
anonimo, articulista da «Repu
blica», poií de\i,i ir logo expnr
as luzes dos seus conhecimen
tos ao correl igionauc eminente,  
a fim dele impedir a realização 
de um acto a que, afinal, deu 
e em nosso entender muito bem, 
a mais franca e çategor isada 
sanção.

Vir agora, o mais in tempes
tivamente que pode ser, e rgue r  
uma campanha, só para visar 
um ministro,  que não tem feito 
mais que dar execução á lei e 
procedido no. caso com e_sc.ru- 
pulo e correcção que são pro
prios do seu aito caracter, é e- 
videnciar um desatino,  que sen
timos ter de exprobar ,  tanto 
mais que a «Republiça», é cole
ga que muito presamos. Mas ain
da se a campanha a que aludi
mos, embora  inoportuna e, até 
sem rasão de ser, inconsequen
te e cotraditoria por parte do 
jornal onde se ergue, fosse, toda
via, o resultado d e u m  estudo 
sério, deduzido proficientemen
te com. a probidade salutar dos 
que- dedicadamente se. consa
gram ao aperfeiçoamento da 
instrução,, vá. podia admitir-se, 
mas sendo, como insofismavel
mente  se. patenteia, p roduto  
triste de uma má vontande,  de 
uma irritabilidade suscitada 
nalgum «.desalisado despeito, é 
inadmissível e, profundamente  
deplorável. E então na forma 
porque é. estabelecida, de ne
nhum modo logrará,  sequer, o 
mesquinho fim que alveja.

O  sr. dr. Joaquim de Q l iv ek  
ra em nada ficará diminuído no 
alto e justíssimo conceito em 
que é. tido. Inteligência robus
ta servida por uma vasta e bem 
orientada cultura, ficará sempre 
o homem de Estado que se tem 
afirmado e, no desempenho da 
pasta que lhe está confiada, 
continuará a bera servir o regi
me com a acrisolada dedicação 
que sempre lhe tem votado.

As. Escolas Primarias Superi
ores prosseguirão.  Ao abr igo

• da.lei continuarão a ser criadas* 
as que as diferentes, camaras

- forem reclamando e, quanto  a 
nomeação 4o respectivo profes
sorado, bastará manter-se o 
critério adpotado  pelo ilustre 
ministro- é. que tem observado 
com rigoroso escrúpulo,  para 
que garantida . fique a com pe
tencia profissional dos que cha
mados são ao exercício do en- 

; sino dos novos estabelecimen- 
: tos, que muito tem de contr ibu

ir 0 desenvolvimento do. Paiz

pela divulgação da instrucção, 
a que visam.

Pela maior parte como esco
las estão tendo uma bôa aco
lhida, con tando-se -por  muitas 
dezenas o num ero  de alunos 
que a elas teem afluído._

E’ o. exito a melhor co m p ro 
vação da sua prof icuidade _e, 
ainda, mais cabal justificação 
da sua existencia.

O r a ,  pois, que o resto, é sem 
pre . . resto,

— ------------ ----------------------------

EM, C A N H A

l i l e l ç ã o  r e p « b ! I a n a - A  f e i r a
do  e  a psiÇMSMOffli-
c a —A c t o  d e d e S i e a d c z a - R o -  
va  p a d a r ia — «faiasse A f r e ix o
— T r i g o  p a ra  a «Itin ía  d e  
B’r e g H c z ia —l i s c o l a s  ss, ç»®-. 
CH rso—t o n s t r s i ç á o  d u u í  e- 

d i U d o  e sc « 3 a r

No dia 17 do corrente efetuou-se
c,n.í:.r*.' Cj?pubfU,çanos a eleição da Co-
missã-o Paroquial Republicana desta 
vj(a, ,que rec.ahiu nos seguÍDtes cida
dãos. efetivos, J.OS,á Martins, Roberto 
Çarvalhçira e. Antonio Joaquim Rodri
gues: substitutos, Manuel Dias, Manuel 
Batista Erra., e Alfreno, José da Silva...

—-A feira de Coruc.he, que todos os 
anos. é muito concorrida pelos habitan
tes desta vila, e que devia realizar-se 
a 3SQ d.o, corrente,, foi prohibida a pe
dido, das autoridades sanitarias, em 
virtude, d.e. nos foros . do Biscainho, e, 
outros pontos d’aquel3. concelho,,terem, 
aparecido muitos- cazos. de. gripe pneu
monia.

— A mizericordia de Canha, partici
pou ao regedor .d e ., Malho.u ter. contra
tado para esta . vila, a medic-a d’aquela 
Io.palidade. D. Sofia Margarida Roza 
Afreixo.

Comquanto essa senhora, se encon
trasse a pulso livre e que gosava ali 
de imensas simpatias, «não queira a 
misericórdia jamais deixar de uzar 
desse acto de delicadeza, não avizando 
os interessados reprezentados pelo re
gedor».

Estes senhores de Canha são muito 
diplomatas* Ora não seria mais bonito 
fazerem o. mesmo qus. nos... íizeram. a 
nó&? Levaram,nos, msdico ,,erfarmaceu- 
tica sem nos consultarem e . .. . deixa-, 
ram.-nos a todos de., beiço xahidQ... Ha 
correligionário meu que ainda/hoje lhe 
custa a engulir essa p ílu la . Mas teve 
qne engulir, e. . . calar-se. Ora pois!

— Montou padaria nesta vila 0 anti
go republicano Antonio. Miguel Sam-, 
paio. As nossas felicitações.

— Pelo Sr. Ministro da Marinha, foi 
nomeado director da Escola de.Mari
nheiros de Leixões o ilustre orioial d.e. 
Marinha Jaime Afreixo, irmão da me
dica, desta localidade..

—r-Pela casa Cadaval, vai,„ser dispen
sado algum trigo á Junta, desta fre
guezia para abastecimentos da popula
ção.

•—Com a nomeação do ilustre pro
fessor Ar.totúo Mat,eus para a Escola 
Primaria Superior de Aldegalega^ ítcou 
vago, 0 logar de professor da Escola 
do sexo masculino desta vila. Mais fe- 
liz.es. seriamos se. á. escola de sexo fe
minino sucedesse 0 mesmo. . .

0  Estado só teria a lucrar pondo, 
iraediatamente as duas escolas a con- 
cu rso.

— A Junta de freguezià , vai em? 
preheader um grande movimento a fa
vor, da realisação de diversos melhora
mentos nesta, vila. Assim uma das ini
ciativas a pôr em pratica & a constru
ção d’.um edificio cscolar para ambas 
as escolas, contando já com o apoio do 
Inspetpr Escolar deste círculo e em 
breve com o apoio de au.toridades e. 
Gamara Municipal deste concelho, des
vendo reali.zar-se, por. todo. 0. mez pro-

3

ximo, sobre 0 assunto, uma entrevista 
dessas entidades oom 0 respeetivo mi
nistro de instruoção.— Bcpsiwon-

- --------------  --------

MJECÍOTA
Salvaram-se a nado uns pobres 

naufragos, e conseguiram abordar a 
uma ilha, que lhes pareceu deshabitada. 

Depois de haverem caminhado p.ara. 
0 interior durante umas poucas de hor 
ras, avistaram uma, fôrca, de que pen-. 
dia um desgraçado,

■—Graças a Deus!1 exclamou um dos 
naufragos, estamos em paiz civilisado^

f  I I S M I 1 T 0

Entre a vida e a morte está a nattt> 
reza sangrenta.— Voltaire.

___.A. N U M  C l O S ____

■ Aviso
São avisados todos aquelés 

que, directa ou  indirectamente, 
em suas pessoas ou familias, ou 
bens, ou interesses, fossem pre
judicados por actos da gue r ra  
com a Alemanha a apresenta
rem, até 10 de O u t u b r o  próxi
mo futuro,  ás autoridades lo
cais,, que os enviarão á  Comis 
são Execufiva da Conferencia 
da Paz, com séde em Lisboa, 
abonados  por todos os meios de 
prova ou presunção admitidos 
em direito, os elementos de in
formação necessários a habil itar 
o Govêrno  a ju lgar de possiveis 
direitos.... a quaisquer -pensões, ou 
compensações,  q u e . v e n h a m  a._ 
ser devidas.

4 de Setembro de 191.0.,,'.
0  administrador do concelho

M anuel P au lino  Gomes. -

Hlcool de vinho
Rectificado, de 9 6 graus ga

rantidos.
Fábrica dè >

nesta vila.
M,ais ninguém de Portugal 

pode garantir aos seus i£x.n‘ps 
fregueses um alcool ião puro, 
isento de oleos e éteres ecom tão . 
alta graduação.

13m livro ttíiíe economico

O CADSF.NO PA,.
Dona de Casa

Toda a mulher deve possuíres» 
t e  interessante l iv ro , .

SUMARIO: Rol da roupa, 
para 8 quinzenas, diario da D o
na de.Casa,para 4.mezes, m.eniàí 
para 7 almoços e 7 jantares-e.- 
varias receitas uteis âs boas.dçh*. 
nas de casg.

P R E Ç O : 4 C E N 1

LISBOA
ÍÍIBÍl.M&TISCA IH» IfOrWCb

3 29 —  Rua de S, Bento —
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118 =  R.  A L M I R A N T E  CÂNDIDO DOS R E Í S - 1 2 0
A L D E G A L E G A

JO S E  AUGUSTO SALOIO

A  . a r t i f i c i a l i d a d e  e  a  d e s h o n e s t i d n d e  d a  o p i n i ã o  p u b l i c a .  O s  t r a f i c a n 

t e s  -d o  - l e t r a  r e d o n d a ,  c r i a d o r e s  u a  f o r ç a  f i c t í c i a  d a  o p i n i ã o .  A  f o r ç a  d o  j o r 

n a l  i n d e p e n d e n t e  é  o  e n v e n e n a m e n t o  s u b t i l  c a u s a d o  p e l a s  s i m s  i n f o r m a ç õ e s  

M a n i f e s t a ç õ e s  e s p o n t â n e a s  p r e p a r a d a s  n'a  s o m b r a :  o  e z e m p l o  d t>  c a s o  F e r r e r .  

A  c r u e l d a d e ,  p a j p l ó g j c a  d á s  m a s s a s  p ò p u l a r e s .  A  f o r m a ç ã o  d a  o p i n i ã o ,  n a  

é p o c a  d o  T e r r o r .  O  p o d e r i o  d a . - o p i m ã o .  p ú b l i c a  é  o  p o d e r i o  d a  i g n o r a n c i a ,  

A  c o m p e t e n c i a  p r o f i ^ i o n a i  c a u s a  d é  i n a p t i d ã o  p a r a  a  c r í t i c a  d ó s t a c t o s  p ò - ' 

l i t i c o s .  N e c e s s i d a d e ,  d e  d a r  á  p a t r i a  u r a  p o d ê r  q u e  s e j a  i n d e p e n d e n t e  d a  o -  

p i n i ã o .

Esta casa encarrega-se 
de todos os 

trabalhos tipográficos pelos 
preços mais reduzidos de 

Lisbôa, encontrando-se para 
isso montada com 

maquinismo è materiais 
novos, de primeira ordem, 

para trabalhos

de luxo e fantazia

Grande variedade de 
tipos para 

cartões de visita, íaturas, 
envelopes, 

memorandons, obras de livros 
e jornais, relatorios 

e estatutos, etc., etc.

TfEASAMfQS A S.0BES, 0 U$0 , PliATA E flLTÕ f e l g V O

Encarrega-se ds encadernações em 
todos os géneros

AL.DEGALGEA

IL. Iionçaí ves 3Riía
Médico-cirurgiâto e Parteiro 

(20 anos de prática)

Consultas ás 14 horas na Farmacia do 
monte pio Conceição. 

Residencia: R. da Praça da Republi
ca, 16— 1.°

C ham adas v  toda a hora

MANUAL
— de —

C o r r e s p o n d e i s e ia  eoEsea^ela!
-— em —-

PORTUGUEZ e INGLEZ  
p o r

Augusto de Castro
B I B L I O T E C A

D O  P O Y O  
H B. Torres=EDITOR  

R. de S. Bento, , 279— Lisbôa
A ’ venda n’esta vila no estabelecimen

to do sr. João Martins

A N U N C I O

Sobre  hipoteca emprestam-se

7:0Gp$00
Nesta redáção se diz.

SULFATO
ENXOFRE E O X I D 1NAS 

VENDEM

S. VENTURA I  FILHOS
A L D E G A L E G A

C ep a  b o a  £b a r a ta
Vende-se na Travessa do La

gar  da Cera ,  n.° 5 , Aldegalega.

ANTIGA M Í É C Í A R I A
IDE

JOSE ANTONIO PIALGATA
Sucessor,

K a m i e l  T a v a r e s  P a w la d a

G éneros  alimentícios de pri
meira qualidade.

2 — R u a  M a g a lh ã e s  L im a '— 4

ALDEGALEGA

'f-AUÚM Q W U
a d v o g a d o

Escritorio: Rua Mártir de Montjuioh 
ALDEGALEGA

OSE TEDDOZIO DA SILYA
C om  fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-wate r ,  licores, cre
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos  e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer  pedido, envi- 
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesm o fora da sede do 
concelho. 

R-UA F O R M O S A  
A L D E G A L E G A

P A D A R I A  VTANENSE
=  D E  =

ANTONIO MORAIS DA COSTA JACOME
Pão de luxo e de famiiia de fabrico esmerado. G eneros  de 

mercearia ,  bombons,  chocolates, etc:

</, M, SOUZA PEREIRA 
O D C Õ S ÍR O  M.OLBRN.O

O mais moderno e completo tratado de confeitaria, pastelaria e doçaria, con
tendo centenas de receitas antigas e modernas. 1 grosso volume com perto de 
§00 páginas 800 réis.

Faforfcaçsso d e  V i n h o s  e  L i c o r e s

Tratado theorico e pratico, contendo grande variedade de formulas para pre
parar todas as bebidas espirituosas como vinhos, licores, chaxtipagnes, rums, pon
ches, 1 vol. 300 réis.

A C o z in h a  V e g e t a r ia n a
Explendida colecção de receitas culinarias, doces, etc., etc. 1 volume 300 réis

B I B L I O T E C A  D O  P O V O

i r a i l l l f  W l I I S - Í M f c r  
Rua de S. Bento,  279 — LISBOA

C O M E R C I O  P O P U L A R
—— — DE----------- -

EMIDIO PIRES á  €.
Completo sortimento de fazendas de todas as qualidades. Mercearia e Pada

ria. Variadíssimo sortido de móveis de madeira e de ferro. Colchoaria e máqui
nas de costura.

P r a ç a  5  d e  O n t u b r o J  êt a l@ -- .â L i> £ G .& L E C A


